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• DESAFIOS AO SECTOR ELÉCTRICO 
(Estratégia Angola 2025):  

• Promover o desenvolvimento humano 
e bem-estar dos angolanos  

• Garantir um ritmo elevado de 
desenvolvimento económico  

• Desenvolver de forma harmoniosa o 
território nacional  

• Promover um desenvolvimento 
equitativo e sustentável  

• Promover uma inserção competitiva de 
Angola na Economia Mundial  



A figura mostra as principais infra estruturas do 
sector eléctrico previstas estar em funcionamento 
no ano 2017 segundo o Plano de Acção 2013 - 
2017. O sistema norte que representava em 2014 
cerca de 78% do consumo total de electricidade no 
País. Segundo o censo de 2014, viviam mais de 6 
milhões de habitantes em Luanda e verificava-se a 
maior concentração de indústrias e serviços do  
País. 



Projecção da procura 
 
A procura de energia deverá atingir os 
7,2 GW, estimando-se um crescimento 
médio anual de 15% até 2017 e de 
12,5% entre 2017 e 2025 de acordo ao 
investimento previsto no Plano 2013-
2017. 
Ainda a nível da procura, considerou-se 
a possibilidade de serem implementadas 
indústrias intensivas, com uma potência 
de até 880 MW, bem como a 
possibilidade de exportação de energia 
para o mercado da SADC de até 800 MW 
adicionais.  



O consumo referido à produção deverá 
atingir os 39,1 TWh (Figura 5), em 2025 
com um forte peso do segmento 
doméstico (37%) e um importante 
contributo dos serviços (28%) e da 
indústria (25%).  
Angola registará assim um forte 
aumento do consumo, passando de um 
consumo médio de electricidade de 
375 kWh por habitante em 2013 para 
1.230 kWh em 2025. 



O consumo do segmento doméstico e 
serviços, por habitante electrificado, irá 
aumentar a uma taxa de 2,3 % ao ano 
até 2025 

A modelação destes vários efeitos, resulta 

num aumento do consumo do segmento 

doméstico e serviços por habitante 

electrificado de 1,2 MWh/pessoa para 1,5 
MWh/pessoa em 2025. 



INDUSTRIALIZAÇÃO DO PAÍS 

 

A estratégia de longo prazo Angola 2025 

prevê um crescimento de 25% do 

consumo de energia para atender os 

Polos de Desenvolvimento Industriais e 

Turísticos.  



• A forte perspectiva de crescimento do 
segmento industrial é suportada pela 
existência de um conjunto alargado de 
mais de 160 projectos estruturantes 
concretos, em diferentes fases de 
desenvolvimento, agrupados em 
diferentes clusters cujas necessidades 
energéticas e perspectivas de 
crescimento suportam a meta de 25% 
do consumo de electricidade com 
origem no sector industrial. 



• A figura compara o consumo de 
Angola – histórico e projectado - 
com a África do Sul, Nigéria, 
Brasil, Portugal e Estados Unidos. 

• Angola apresentará um valor de 
consumo per capita apenas 
superior ao da Nigéria que apesar 
de apresentar níveis de 
electrificação e industrialização 
superiores, regista um consumo 
muito baixo por pessoa 
electrificada devido aos elevados 
níveis de procura reprimida e 
utilização de geradores.  

• A meta de 25% de peso da 
indústria reflecte a forte 
perspectiva de projectos mineiros 
e industriais. A título de exemplo, 
na África do sul a indústria 
representa 59% do consumo total 
e no Brasil 46%. 



 



• PLANEAMENTO DA ELECTRIFICAÇÃO  

 
No geral, apenas 7% da população de Angola será 

fornecida por geração descentralizada, representando 

apenas 2% do consumo doméstico potencial. Por outro 

lado, cerca de 9.000 locais de consumo que representam 

93% da população angolana e 98% do consumo poderão 

ser electrificados por extensão da rede. 

No mapa da figura, estão os resultados do algoritmo de 

extensão de rede, indica os locais a longo prazo serão 

economicamente vantajoso ligar à rede, bem como as mini-

redes isoladas que não cumprem os pressupostos mínimos 

para se interligarem à rede. As diferentes cores 

representam a ordem e prioridade de ligação. 



• ELECTRIFICAÇÃO DO PAÍS E CRESCIMENTO 
DA POPULAÇÃO 

• Ao nível do fornecimento de electricidade a 
partir de sistemas interligados é estabelecida 
uma meta de aumentar a electrificação dos 
actuais cerca de 30% para os 60% da 
população até 2025. Com esta meta prevê-se 
um total de 3,7 milhões de clientes em 2025 
(mais do triplo do valor actual), ou seja, estima-
se que mais de 18 milhões de pessoas venham 
a beneficiar da energia eléctrica.  

• O mapa da figura mostra o modelo de 
electrificação total do território interligando a 
rede existente às novas subestações com base 
na optimização das distâncias, cargas e níveis 
de tensão. 



Modelo “Equilíbrio ou Economicista”:  

• Modelo próximo do expansionista, mas que opta por 

sistemas isolados mantendo o nível de serviço, quando 

existem alternativas mini-hídricas competitivas ou quando 

as distâncias a percorrer por unidade de consumo são 

demasiado elevadas.  

• Este modelo teve ainda em consideração as opções ao 

nível da extensão de rede e electrificação rural já em curso. 

A rede interligada abrange 130 sedes de município. 

• Em todos os modelos, devido ao elevado grau de 

concentração da população angolana na capital do país, 

demais capitais de província e sedes de município, será 

possível atingir a meta dos 60% através de uma 

electrificação concentrada nas áreas urbanas, com maior 

ou menor incidência nas sedes de município, consoante o 

modelo. 



• O modelo economicista ou de equilíbrio é aquele 
que melhor cumpre as aspirações da Estratégia 
Angola 2025 ao promover um modelo mais 
equilibrado de desenvolvimento do território e ao 
optimizar os custos globais da electrificação, 
incluindo os custos de funcionamento.  

• A solução de baixo investimento assentaria muito 
em geradores com elevados custos de 
funcionamento e ofereceria um serviço limitado em 
muitas sedes de município. 

• De acordo com este modelo até 2025 a rede 
interligada chegará a 60% da população. Cerca de 
1% será electrificada através de sistemas isolados 
ou pequenos sistemas solares.  

• Neste modelo, apenas 31 sedes de município 
serão servidas por sistemas isolados. Com 
excepção da província do Cunene, em todas as 
restantes províncias a rede servirá pelo menos 
30% da respectiva população (Figura 17) com 
Luanda a atingir os 90%.  



DISTRIBUIÇÃO DA CARGA POR SISTEMA  

• De acordo com os critérios adoptados para electrificação 

no modelo “Economicista ou de Equilíbrio” obtém-se uma 

repartição de cargas entre os sistemas que permite um 

maior equilíbrio regional e territorial do país.  

• O Sistema Norte crescerá de 1 GW para 4,3 GW, mas 

verá o seu peso reduzir de 80% para 60%. O Sistema 

Centro vem a seguir com 19%, o Sistema Sul com 11%, 

o Sistema Leste com 7% e Cabinda com 3%. 



• OFERTA 

• No longo prazo, a energia hidroeléctrica é assumida como prioritária quer pela 
Política de Segurança Energética, quer pela própria Estratégia Angola 2025 que 
prevê que no período 2015-2025 Angola retire partido da sua posição privilegiada 
nos recursos hídricos. Apesar dos elevados investimentos previstos até 2017 
Angola apenas utilizará cerca de 30% do seu potencial estimado em 18,2 GW 
(Figura 23). 

 



• Acrescidos aos aproveitamentos 
hidroeléctricos existentes vários grandes 
investimentos hidroeléctricos, cuja opção é 
assumida no Plano de Acção 2013-2017 – 
Baynes, Caculo Cabaça, Jamba Ya Mina, 
Jamba Ya Oma, Cacombo e as hídricas do 
projecto hidrotérmico – mas que só deverão 
entrar em funcionamento após 2017.  

• Alguns dos empreendimentos previstos 
poderão ser construídos de forma faseada 
com vista a optimizar a sua integração no 
sistema. 



• De referir que os 
estudos de 
impacto ambiental 
também foram 
considerados a 
nível da bacias 
hidrográficas, 
tendo em conta o 
potencial 
hidroeléctrico, o 
potencial da 
Bacia e as 
condicionantes 
associadas a 
biodiversidade. 



• GÁS NATURAL E OUTRAS 
TÉRMICAS 

• A entrada em funcionamento do terminal 
de gás natural do Soyo vem permitir ao 
sistema eléctrico aceder a um 
combustível de menor custo e menores 
emissões: o gás natural. Até 2017 o 
principal crescimento na geração térmica 
instalada no país resultará da central de 
ciclo combinado do Soyo com 750 MW, 
prevendo-se que o gás venha a 
representar quase 50% da potência 
térmica instalada. 

 



1º Conselho Consultivo 2019   
  

O Papel da Energia no Aumento da Produtividade da Industria 

 

MINISTÉRIO DA ENERGIA E ÁGUAS 
Apresentação do: 

 MATRIZ ENERGÉTICA DE ANGOLA 

Tipo de Produção Potência Instalada Peso % 

Hídrica  3,005 GW  61 % 

Térmica  1,866 GW  31 % 

Gás Natural  0,375 GW  7 % 

Energias Renováveis  0,063 GW  1 % 

A Potência instalada em Angola está acima de 4,889 GW 
 

Distribuídos pelos seguintes tipos de Produção 
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MINISTÉRIO DA ENERGIA E ÁGUAS 
Apresentação do: 

 MATRIZ ENERGÉTICA DE ANGOLA 

0,00 

10,00 

20,00 

30,00 

40,00 

50,00 

60,00 

70,00 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Evolução da Potência Instalada do Sistema Electroprodutor Nacional (%) 

Hídrica Térmica Solar Biomassa



MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
    1º Conselho Consultivo 2019  

O Papel da Energia no Aumento da Produtividade da Industria 

 

MINISTÉRIO DA ENERGIA E ÁGUAS 
Apresentação do: 

 MATRIZ ENERGÉTICA DE ANGOLA 
                                              
                                             Resumo por Regiões  

Norte        3,942 GW 80,6 % 

Centro 0,411GW  8,4 % 

Sul 0,283 GW  5,8 % 

Cabinda 0,145 GW  2,9 % 

Leste 0,106 GW  2,3 % 
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Produção Hídrica 
Nº de Aproveitamentos Hídricos - 8 
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Apresentação do: 

  

Produção Térmica a Gás Natural 
Nº de Centrais Ciclo Combinado - 1 
 



1º Conselho Consultivo 2019  
O Papel da Energia no Aumento da Produtividade da Industria 

 

MINISTÉRIO DA ENERGIA E ÁGUAS 
Apresentação do: 

  

Produção Térmica a Diesel 
Nº de Centrais Térmicas a Turbina - 14 
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Produção Térmica a Diesel 
Nº de Centrais Térmicas por Geradores Convencionais - 28  
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Apresentação do: 

  

Produção por Energias Renováveis 
Nº de Centrais Energia Renováveis (Híbridas – Solar+Diesel)- 8  
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Transporte e Distribuição de Energia 
Linhas de Muito Alta, Alta e Média Tensão  

Níveis de tensão - 400, 220, 110, 60, 30 e 15 KV 

Total – 4.000 Km de linhas 
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Transporte e Distribuição de Energia 
                                       Subestações  

 Níveis de Tensão - 400/220, 220/110, 110/60/30 KV 

 Total – 85 Subestações 
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Localização vs Redes de Transporte e Distribuição 
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  Obrigado pela atenção dispensada. 

 


